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RESUMO: O presente estudo é uma revisão da literatura sobre clusters e Visão Baseada em 

Recursos (VBR). O artigo tem como objeto de estudo o cluster vitivinícola da Serra Gaúcha, 

localizada na região nordeste do Rio Grande do Sul. Com este estudo pretendeu-se entender 

como a VBR pode ser utilizada de forma a criar vantagens competitivas para o cluster 

vitivinícola da Serra Gaúcha. Para isso, os objetivos específicos do estudo foram: entender o 

conceito de clusters, compreender os conceitos da VBR, entender os conceitos de recursos 

estratégicos, analisar o cluster da Serra Gaúcha e avaliar formas de aplicação da VBR no 

cluster. A metodologia utilizada foi uma pesquisa básica de revisão de literatura, exploratória, 

bibliográfica e documental. Acusou como um importante aspecto a falta de uma liderança 

local no cluster, capaz de aglutinar e coordenar as atividades afins, visto que o IBRAVIN tem 

atuação a nível nacional.  
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1 INTRODUÇÃO 

As oportunidades e ameaças presentes no mundo dos negócios vem crescendo à 

medida em que as empresas evoluem e tornam-se competitivas. Acompetitividade, porém, é 

algo que deve ser trabalhado num processo contínuo, de forma que crie vantagens 

competitivas sustentáveis.Nesse contexto, uma das fontes de vantagens competitivas são as 

aglomerações geográficas, que possibilitam a formação de cadeias de suprimentos, que 

proporcionam facilidade de comunicação, poder de barganha com fornecedores, entre outras 

vantagens oferecidas pela proximidade geográfica (SCHMITZ, 1999). 

No Brasil, um dos principais setores organizados em aglomerados geográficos é o 

setor vitivinícola, onde as empresas aproveitam a existência de um território que reúne fatores 

climáticos, características do solo e das videiras e a cultura local, e tais fatores impactam na 

qualidade do vinho, bem como nas vantagens competitivas das vinícolas e produtores de uva, 

por exemplo (FENSTERSEIFER; WILK, 2005). 

Uma denominação comumente utilizada para esses algomerados é Clusters. Clusters 

não são únicos, ao contrário, são altamente típicos. E aí encontra- se um paradoxo: as 

vantagens competitivas duradouras de uma economia global cada vez mais se encontram nas 



 
coisas locais - conhecimento, relacionamento e motivação que os concorrentes distantes não 

podem imitar (PORTER, 1998).Há também presente no cluster, os recursos coletivos que 

possuem natureza estratégica e são dificilmente imitáveis, transformando-se em potenciais 

vantagens competitivas perante outros clusters ou regiões concorrentes (FENSTERSEIFER; 

WILK, 2005). 

Nesse sentido, a Visão Baseada em Recursos (VBR) torna-se importante para que o 

setor vitivinícola ganhe vantagens competitivas, ao passo que nos deparamos com a entrada 

no país, de produtos internacionais, com preços altamente competitivos e qualidade similar 

aos vinhos produzidos nacionalmente.O cluster vitivinícola da Serra Gaúcha localiza-se na 

região nordeste do estado do Rio Grande do Sul, concentra cerca de 95% da produção de 

vinhos do país e uma área de vinhedos com mais de 34.000 ha. A aglomeração engloba cerca 

de 600 vinícolas e mais de 13.000 produtores de vinhos, quase, em sua totalidade, 

descendentes de imigrantes italianos (FENSTERSEIFER, 2007; IBRAVIN, 2014). 

O objetivo deste artigo é realizar um levantamento bibliográfico e documental sobre 

os temas propostos, realizar uma análise dos conceitos e das formas de aplicação da VBR no 

cluster para responder a seguinte pergunta: de que forma a VBR pode ser utilizada para trazer 

vantagens competitivas sustentáveis para o Cluster Vitivinícola da Serra Gaúcha? 

O referencial teórico é o primeiro capítulo, onde se aborda os conceitos de cluster, 

após, apresenta-se a Visão Baseada em Recursos, seguido por uma análise conjunta, 

verificando a VBR no Cluster vitivinícola. O capítulo seguinte apresenta a metodologia, 

seguido pela apresentação e análise dos resultados, e após, as considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Clusters 

Para Porter (1998) clusters são concentrações de empresas e instituições 

interconectadas em um determinado setor, ou seja, os clusters são aglomerados com interesses 

e habilidades comuns. Becattini (1991) complementa que clusters são entidades sócio-

econômicas caracterizadas pela presença de uma população de empresas bem como uma 

população de consumidores em uma localização naturalmente e historicamente limitada. 

Existem também outras denominações para essas aglomerações, dentre as quais se 

destaca “Sistemas Produtivos Locais” (SPLs) e “Arranjos Produtivos Locais” (APLs), que 

pressupõem a existência de aprendizagem e governança para o desenvolvimento de inovações 

(CASSIOLATO; LASTRES, 2003).Nota-se que seja crescente o interesse em fazer parte de 

um cluster, tendo em vista que as atividades econômicas em determinados locais tendem a 



 
gerar vantagens como eficiência com baixo custo, flexibilidade devido à elevada mobilidade 

de recursos humanos e desenvolvimento de outros recursos e a inovação (SÖLVELL, 

2009).Além disso, os aglomerados tem mais possibilidades de obter ganhos coletivos em seus 

processos produtivos (MARSHALL, 1890; PORTER, 1998; SCHMITZ, 1999; 

CASSIOLATO; LASTRES, 2003). Desse modo, o fator regional se torna uma das fontes de 

vantagens competitivas para as empresas do aglomerado, podendo levá-las a um desempenho 

superior em suas atividades. 

Dessa forma, as vantagens de um cluster surgem quando seus personagens tornam-se 

responsáveis por ações conjuntas e investimentos visando a geração de ganhos coletivos. 

Esses personagens devem ser capazes de identificar necessidades, coordenar 

empreendimentos cooperativos e buscar soluções para os possíveis problemas decorrentes 

dessas ações, como os oportunismos e os “caronas”, que se aproveitam das vantagens do 

cluster gerando um efeito negativo, já que não investem em ações coletivas mas acabam se 

beneficiando dos ganhos coletivos decorrentes da inserção na aglomeração. Outro aspecto 

importante é que a concorrência das empresas que atuam no setor não se limita ao nível 

organizacional, mas abrange os recursos associados ao país e ao cluster, como por exemplo a 

reputação de um produto originado em uma determinada região (FENSTERSEIFER; WILK, 

2005; NADVI; SCHMITZ, 1999). 

Fazer parte de um cluster, portanto, permite às empresas a operarem mais 

produtivamente em fornecimento de insumos, acesso à informação, tecnologias, instituições, 

coordenar ações com empresas relacionadas, além de medir e motivar melhorias (PORTER, 

1998). Nesse contexto, o fator regional pode ser considerado uma grande fonte de vantagem 

competitiva, motivando-as para um desempenho superior. 

As relações consonantes ao cluster possibilitam a geração de recursos 

compartilhados pelas empresas localizadas na mesma aglomeração geográfica (MOLINA-

MORALES, 2001; WILK; FENSTERSEIFER, 2003). De acordo com Becattini (1991), um 

aglomerado geográfico ou cluster é um agente coletivo que depende de uma forte rede de 

relacionamentos com o mercado final ao mesmo tempo em que cria uma imagem do cluster, 

independente da imagem particular das empresas que o formam.A identidade do cluster pode 

influenciar diretamente no seu desempenho e, dessa forma, na competitividade das empresas 

de diversas formas. Nessa visão, a perspectiva dos recursos e da Visão Relacional da firma, a 

dinâmica das relações inter organizacionais existentes no cluster poderá gerar recursos 

compartilhados, que não podem ser imitados pelos concorrentes ou por empresas externas ao 



 
cluster, além de proporcionar oportunidades de mercado que não são acessíveis às empresas 

fora do aglomerado (MASKELL, 2001; MOLINA- MORALES, 2001; WILK; 

FENSTERSEIFER, 2003; MENDEZ; MERCIER, 2006; WILK, 2006; BELSO- MARTINEZ, 

2006). 

Para dar base a análise do cluster, bem como ao planejamento estratégico, é 

importante conhecer a Visão Baseada em Recursos (VBR), cujos conceitos são apresentados 

no item a seguir. 

2.2 Visão baseada em recursos 

A Visão Baseada em Recursos, ou VBR foi desenvolvida inicialmente para dar base 

à obtenção de vantagens competitivas sustentáveis no mercado, através dos recursos 

estratégicos das empresas (WERNERFELT, 1984; BARNEY, 1986, 1991; DIERICKX; 

COOL; BARNEY, 1989; GRANT, 1991; PETERAF, 1993). De acordo com Molina-Morales 

(2001), as empresas de determinado cluster possuem acesso a recursos compartilhados que 

possibilitam um desempenho superior ao das empresas que não fazem parte dos aglomerados. 

Esses recursos compartilhados são gerados nas peculiaridades e particularidades das relações 

entre empresas presentes no cluster (DYER; SINGH, 1998). 

Wernerfelt (1984), define recursos de forma ampla, onde os recursos podem ser 

definidos como ativos tangíveis e intangíveis vinculados à empresa, tais como: marca, 

conhecimento tecnológico, capital humano, maquinário, entre outros. Porém, outros termos 

existem na caracterização dos recursos, como: recursos estratégicos da empresa (BARNEY, 

1991), ativos invisíveis (ITAMI, 1987), ativos estratégicos específicos da firma (DIERICKX; 

COOL, 1989), competência essencial (PRAHALAD; HAMEL, 1990), capacidades dinâmicas 

(TEECE; PISANO; SHUEN, 1997). 

As competências podem ser definidas como rotinas de busca que atuam nos recursos 

da empresa, podendo atuar em duas maneiras: refinamento ou acumulação incremental de um 

recurso; ou renovação, por meio de descobertas de novas e mais eficientes funções produtivas 

(NANDA, 1996). Porém, é necessário atentar para a necessidade das empresas em 

desenvolverem competências essenciais no desenvolvimento de produtos inovadores, a custos 

menores e de forma mais rápida que a concorrência, principalmente quando se fala em 

competitividade a longo prazo. No curto prazo, a competitividade de uma empresa deriva de 

seus atributos de preço ou desempenho em produtos existentes, o que pode ser facilmente 

imitado pela concorrência, sendo então não sustentável (PRAHALAD;HAMEL, 1990). 



 
Na visão estratégica de recursos, a empresa possui vantagem competitiva quando 

implementa estratégias de criação de valor para o cliente, que não pode ser implementada 

simultaneamente por concorrentes. Já a vantagem competitiva sustentável ocorre quando as 

empresas concorrentes não tem capacidade de duplicar os benefícios gerados pela 

implementação de uma determinada estratégia. O queé preciso entender que ser sustentável 

não significa que a estratégia durará pra sempre, mas sim que não será superada pela 

concorrência por um determinado período de tempo (BARNEY, 1991). 

É importante destacar também que os recursos da empresa não se limitam aos 

gerados internamente, ou seja, a empresa também poderá acessar recursos decorrentes de 

atores externos, como fornecedores, compradores, membros do cluster ou mesmo os 

concorrentes (DYER; SINGH, 1998; DAS; TENG, 2000; LAVIE, 2006). Nesse contexto, 

Mesquita, Anand e Brush (2008) apontam que, enquanto a VBR explica que a 

competitividade vem dos recursos valiosos e nas capacidades de difícil imitação no nível da 

organização, a Visão Relacional explica que a competitividade não surge somente da firma, 

mas também das relações inter organizacionais, que se configuram como importantes fatores 

quando se fala em aglomerados ou clusters. 

As alianças inter organizacionais podem ser concebidas como estratégias combinadas 

e acesso a recursos, permitindo a redução de tempo e investimentopara a formação dos 

recursos necessários para a formação e sustentação de uma vantagem competitiva (WILK;  

FENSTERSEIFER, 2005).Nesse sentido, pode-se inferir que a VBR e a Visão Relacional são 

complementares, principalmente quando trata-se de um cluster. Lavie (2006) utiliza a Visão 

Relacional para analisar a aplicabilidade da VBR no ambiente das redes ou aglomerados. Os 

recursos de um aglomerado são externos, incorporado nas empresas da aliança resultando em 

oportunidades estratégicas e geração de valor (GULATI, 1999).Dessa forma, a capacidade de 

empresas, conectadas ou aglomeradas em um cluster, obterem vantagem competitiva 

sustentável depende tanto da VBR quanto das suas capacidades relacionais, ou seja, das suas 

capacidades de formar e manter relacionamentos interativos valiosos com os membros da 

aliança (LAVIE, 2006). 

Fensterseifer e Wilk (2005) apontam a existência de três categorias de recursos em 

clusters – recursos sistêmicos, de acesso restrito e singulares. Os recursos singulares 

pertencem às empresas individuais e possibilitam desempenhos heterogêneos entre as 

empresas do cluster, conforme os pressupostos da Visão Baseada em Recursos (VBR), que 

será discutida mais adiante neste estudo (FENSTERSEIFER; WILK, 2005).Já os recursos 



 
singulares pertencem às empresas individuais e tem seu suporte estratégico dependente da 

trajetória, de assimetrias de conhecimentos, ambiguidade causal ou ainda pela complexidade 

social dos recursos. Também de acordo com a VBR, os recursos singulares promovem 

desempenhos heterogêneos entre as empresas inseridas no mesmo cluster 

(FENSTERSEIFER; WILK, 2005). 

Os recursos sistêmicos, por sua vez, são aqueles que não pertencem a empresas 

individuais, porém impactam diretamente o desempenho de todas as empresas pertencentes ao 

cluster. Esses recursos decorrem das relações dinâmicas do cluster onde não há concorrência 

entre as empresas, pois podem ser usufruídos da mesma maneira por todas elas. Nesses 

recursos, há uma dependência da trajetória do cluster (FENSTERSEIFER; WILK, 2005).Por 

fim, os recursos de acesso restrito não são pertencentes exclusivamente a nenhuma empresa, 

podendo ser acessados somente por um grupo distinto de firmasdo cluster. Esses recursos 

beneficiam somente aquelas empresas que adotam uma determinada conduta no ambiente em 

que estão inseridas. O acesso à eles ocorre por diversos fatores, tais como: (i) a iniciativa da 

empresa em acessá-los; (ii) o portfólio de recursos da empresa; (iii) a participação da empresa 

na formação do cluster; (iv) a base de conhecimento; a capacidade absortiva da empresa e 

seus relacionamentos inter organizacionais (FENSTERSEIFER; WILK, 2005). 

A inserção no cluster e o acesso a esses recursos poderão influenciar de modo 

positivo a geração de vantagens competitivas sustentáveis.Entretanto, para que os recursos 

possam realmente ser fonte de vantagens competitivas sustentáveis, devem atender a quatro 

requisitos: serem valiosos, serem raros, serem de difícil imitação, e não possuírem substitutos 

equivalentes estrategicamente. Essa visão vem do modelo proposto por Barney (1996) 

chamado VRIO - Valor, Raridade, Imitabilidade e Organização. De acordo com Hall e 

Mitchell (2008), a VBR é relevante, especialmente no setor vitivinícola, onde fatores como 

clima, solo, manejo, elaboração do vinho, entre outras particularidades de uma região, são 

fontes de vantagens competitivas sustentáveis, dependendo da maneira com que são criadas as 

estratégias.Barney (1991), aponta que a empresa pode obter vantagem competitiva através da 

análise dos ambientes interno e externo quando decide implementar estratégias para explorar 

recursos. O autor também argumenta que a empresa poderá ter vantagem competitiva 

sustentável quando implementa estratégias que explorem suas forças para aproveitar 

oportunidades ao mesmo tempo em que neutraliza ameaças e evita suas fraquezas. Como o 

objetivo principal deste estudo é entender como a VBR pode trazer vantagens competitivas 



 
para o cluster vitivinícola da Serra Gaúcha, a análise e apresentação do cluster é mostrada no 

item a seguir. 

2.3 Apresentação e análise do cluster vitivinícola da Serra Gaúcha 

O cluster vitivinícola da Serra Gaúcha está localizado na região nordeste do estado 

do Rio Grande do Sul, cerca de 120 km da cidade de Porto Alegre, capital do estado. Trata-se 

do principal cluster vitivinícola no Brasil, que concentra cerca de 95% da produção de vinhos 

do país e uma área de vinhedos de maior que 34.000 ha. A aglomeração concentra cerca de 

600 vinícolas e 13.000 produtores de vinhos, quase, em sua totalidade, descendentes de 

imigrantes italianos (FENSTERSEIFER, 2007; IBRAVIN, 2014). 

Entre os municípios produtores de vinhos da Serra Gaúcha estão: Antônio Prado, 

Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, 

São Marcos e Veranópolis. Em termos regionais, o município de Bento Gonçalves é o que 

responde pela maior parte da produção de vinhos finos etem maior destaque, já que possui a 

primeira Denominação de Origem do Brasil. 

Como a Serra Gaúcha desempenha um papel importante no setor vitivinícola 

nacional, além de vinícolas e produtores de uvas, o cluster concentra outras organizações 

atuantes no setor, incluindo instituições públicas, privadas, de formação de recursos humanos, 

de pesquisa, além de fornecedores de insumos e empresas de turismo (FENSTERSEIFER, 

2007). Entre as organizações atuantes estão o Ministério da Agricultura, Pecuária e do 

Abastecimento (MAPA), a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), a 

Secretaria Estadual da Agricultura, as Secretarias Municipais da Agricultura, o Instituto 

Brasileiro do Vinho (IBRAVIN), a União da Vitivinicultura Brasileira (UVIBRA), a 

Associação Gaúcha de Vitivinicultores (AGAVI), a Federação Cooperativa do Vinho 

(FECOVINHO), entre outras. Além dessas, existem entidades e associações que atuam na 

defesa de interesses de grupos específicos, como as Associações de Produtores do Vale dos 

Vinhedos, de Monte Belo, de Altos Montes – APROVALE, APROBELO e APROMONTES, 

respectivamente. 

A Serra Gaúcha possui uma viticultura de pequenas propriedades, com pouca 

mecanização, já que possui uma topografia acidentada, e predomina o uso da mão de obra 

familiar. Contudo, possui alta tecnologia enológica, sobretudo no segmento de vinhos finos e 

espumantes (SEHNEM et al., 2010).A densidade de plantio está entre 1.600 a 3.300 plantas 

por hectare, e o sistema de condução em latada ou pérgola (videira conduzida 



 
horizontalmente) é o mais encontrado, proporcionando produção de até 30 toneladas por 

hectare, de acordo com a variedade da uva e as condições climáticas da safra. 

A maior parte da uva colhida é destinada à vinificação, sucos e outros derivados. Na 

Serra Gaúcha destaca-se a qualidade da produção de espumantes e de vinhos tintos da 

variedade Merlot. Porém, a maior parte da produção da região, em torno de 80%, é originada 

de uvas Vitislabrusca, como Isabel, Bordô, Niágara Branca, Concord e Niágara Rosada. Essas 

variedades são destinadas à produção de sucos e vinhos de mesa, e também para o consumo 

da uva em si, as uvas de mesa. No que diz respeito às uvas Vitisvinifera, destacam-se as 

cultivares de uvas brancas como Moscato Branco, Riesling Itálico, Chardonnay e Trebbiano; 

entre astintas, as principais são Merlot, Cabernet Sauvignon, Cabernet Franc, Tannat, 

Ancellota e Pinotage (IBRAVIN, 2014). 

Em relação aos recursos do cluster da Serra Gaúcha vitivinícola, o terroir pode ser 

destacado como um recurso de acesso restrito, fonte de vantagem competitiva sustentável, já 

que é acessível somente para as vinícolas localizadas no cluster (WILK; FENSTERSEIFER, 

2003). Quando fala-se em vinhos, o terroir é um dos principais recursos, já que a qualidade 

do produto está relacionada com o território, o solo, o clima da região, desde o cultivo da uva, 

a vinificação e as estratégias de comercialização (HALL; MITCHELL, 2008). 

No setor vitivinícola, a região de origem pode ser um indicativo de qualidade do 

produto – qualidade refere-se às características do produto levando em consideração o terroir 

em que foi produzido, e pode ser um fator importante no processo de tomada de decisão para 

o consumidor. 

Fora do Brasil, é comum que produtos ganhem reputação por causa dos locais onde 

foram produzidos. Um dos exemplos é do próprio setor vitivinícola, que possui toda uma 

regulamentação em que os produtores recebem um selo de Indicação de Procedência, de 

Denominação de Origem Controlada, entre outros. 

Na Serra Gaúcha, existe a primeira Denominação de Origem do Brasil, o Vale dos 

Vinhedos. Existem outras regiões do cluster que também estão em processo de registro, e 

algumas que já possuem o selo de Indicação de Procedência, como é o caso de Monte Belo 

(APROBELO), e Altos Montes (APROMONTES) (IBRAVIN, 2014). 

Para realizar uma análise dos recursos de um cluster, Fenserseifer e Rastoin (2010) 

propõem que sejam levados em conta os seguintes itens: 

a) capital institucional: as instituições locais públicas, privadas e público- privadas 

responsáveis pela coordenação de ações coletivas dentro do cluster, bemcomo para 



 
representar nacionalmente os seus interesses, e do sistema de ensino, pesquisa, 

treinamento e tecnologia localmente disponíveis e específicos para o setor do vinho. 

Ele reflete o nível do conjunto de capacidades organizacionais, políticas e 

tecnológicas e é uma característica distintiva dos clusters institucionalmente 

desenvolvido a partir da aglomeração de atividades relacionadas. 

b) capital de especialização - Derivado do fornecimento de fatores especializados, 

resultando em benefícios geralmente referidos como economias de aglomeração. As 

empresas são beneficiadas por ter um acesso eficiente ao fornecimento de insumos 

especializados (indústria específica), incluindo o trabalho, equipamentos e insumos 

para produção de uva e vinho, enólogos, consultoria, marketing, distribuição e 

serviços financeiros especializados (setor específico) e conhecimentos tanto 

produzidos pelo cluster quanto conhecimentos acessados externamente. 

c) capital social – derivado da qualidade de interações sociais entre a comunidade do 

cluster, inclui os ativos relacionais baseados em confiança, valores compartilhados e 

reciprocidade, que facilita e gera valor com ações coletivas. 

d) capital reputacional – deriva da identidade comum que o cluster possui fora de sua 

região, incluindo ativos relacionados à reputação da região: qualidade da produção 

do vinho (valor da região de origem); nível de selos locais (denominações de origem, 

indicações de procedência, etc); atrativos para o enoturismo, incluindo rotas do vinho 

e qualquer ativo reputacional que tenha relação sinérgica, como gastronomia, eventos 

artísticos e culturais, história. O capital reputacional tem duas importantes 

dimensões: uma tem relação com a confiança do consumidor nos produtos do cluster, 

e a outra com o nível de confiança do consumidor de que as práticas são 

ambientalmente sustentáveis e contribuem na redução das emissões de carbono. 

e) capital natural – deriva do ambiente natural, incluindo recursos valiosos para a 

qualidade das atividades vitivinícolas como clima, solo e suprimento sustentável de 

água, além da atratividade das paisagens. 

No mesmo trabalho onde propuseram as áreas de análise, Fensterseifer e Rastoin 

(2010) testaram esses aspectos para realizar um estudo do cluster da SerraGaúcha. Os 

principais achados do estudo revelam que um conjunto de recursos estratégicos divididos em 

forças e fraquezas através da moda e mediana resultantes da pesquisa. Entre os recursos que 

ganham destaque no estudo de Fensterseifer e Rastoin (2010) estão: 



 
a) relacionados ao Capital Institucional: associações locais de comércio e associações 

privadas, públicas e público-privadas; 

b) relacionados ao Capital de Especialização: trabalho especializado, equipamentos 

para produtores de uvas, equipamentos para produtores de vinhos, compartilhamento 

de conhecimento e know-how produzidos internamente. 

c) relacionados ao Capital Social: empreendedorismo. 

d) relacionados ao Capital Reputacional: reputação do cluster no que diz respeito à 

qualidade do vinho, reputação de denominações de origem e atrações para o 

enoturismo. 

d) relacionados ao Capital Natural: recursos hídricos e as belezas naturais da 

topografia e da vegetação nativa. 

Toda a coordenação estratégica, não só para este cluster, mas também para o Brasil é 

responsabilidade do IBRAVIN, localizado no cluster da Serra Gaúcha, e articula as principais 

ações coletivas do setor. Uma das principais ações coordenadas pelo Instituto foi o Programa 

2025 (FENSTERSEIFER, 2007). Criado no final de 2005, o programa projeta um horizonte 

de 20 anos, e foi formulado através de um processo participativo envolvendo representantes 

de diversas áreas do cluster. É importante dar destaque para o caráter participativo do 

planejamento, já que é uma característica que o distingue relativamente de planejamentos 

similares feitos em outros países (FENSTERSEIFER, 2007). Sua superioridade está no fato 

de que o setor redescobriu sua capacidade de coletividade e cooperação, formulando e 

colocando em prática ações estratégicas que estão levando o cluster melhorar as 

possibilidades de um desenvolvimento sustentável. 

3 METODOLOGIA 

A metodologia deste artigo consiste em uma pesquisa básica de revisão de literatura. 

De acordo com Casarin e Casarin (2011), a pesquisa básica consiste em obter e aprimorar o 

conhecimento científico sem a preocupação de uma aplicação prática imediata. 

Com base nos objetivos propostos por este trabalho, a pesquisa pode ser classificada 

como exploratória. Malhotra (2001, p. 105) afirma que “o principal objetivo da pesquisa 

exploratória é prover a compreensão do problema enfrentado pelo pesquisador”. Gil (1999), 

também afirma que as pesquisas exploratórias são realizadas por meio de estudos de caso, 

entrevistas com pessoas especializadas ou por revisão de literatura 

Neste estudo foram utilizadas duas técnicas de coleta de dados: pesquisa 

bibliográfica e pesquisa documental. Para Stumpf (apudDUARTE; BARROS, 2005, p. 51), 



 
pesquisa bibliográfica é o planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa, que 

vai desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia pertinente sobre o assunto, 

até a apresentação de um texto sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que o aluno 

examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos autores, acrescido de 

suas próprias ideias e opiniões. 

Já a pesquisa documental em muito se assemelha à bibliográfica e, de acordo com 

Gil (1999), utiliza materiais que ainda não tiveram tratamento analítico tais como reportagens 

de jornais, filmes, gravações, relatórios, etc, ou seja, em documentos e fontes primárias. 

De acordo com Gil (1999), as pesquisas desse tipo não possuem regras rígidas para 

sua realização. Porém, o autor cita algumas tarefas importantes no processo: 

a) exploração da bibliografia, artigos, documentos, etc, onde são encontradas 

informações pertinentes ao problema de pesquisa bem como novas fontes de 

referências; 

b) leitura seletiva do material encontrado, retendo os fragmentos essenciais para o 

desenvolvimento do artigo; 

c) fichamento e ordenação do material, resumindo as partes mais importantes do 

material consultado; 

d) conclusões obtidas a partir da análise do material fichado e ordenado. 

Com este trabalho pretende-se estender o conhecimento sobre os temas abordados: 

clusters e VBR, analisando a utilização dos conceitos no cluster vitivinícola da Serra Gaúcha. 

Assim, será possível entender quais são as melhores formas para a aplicação da VBR, 

possibilitando que estudos posteriores as coloquem em prática. 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Em se tratando de fornecimento de insumos, as vinícolas maiores tem mais poder de 

barganha em relação a preço, e conseguem adquirir diretamente do fabricante. As empresas 

menores, com pequena demanda, adquirem os insumos no comércio da região. E com isso 

estão formando redes para compra compartilhada dos insumos, aumentando a quantidade 

comprada e, consequentemente, o poder de barganha (ZEN, 2010). 

No trabalho de Zen (2010), observou-se que uma das principais dificuldades do 

cluster é a logística de distribuição. A localização geográfica do cluster no sul do país 

dificulta a distribuição para o mercado interno, principalmente para as pequenas vinícolas 

cujos setores de logística são pouco estruturadas. Uma outra dificuldade é a questão da 



 
tributação, que muda de estado para estado e dificulta o processo de comercialização e 

precificação dos produtos. 

Mesmo com o planejamento Visão 2025, o cluster da Serra Gaúcha ainda é carente 

de uma instituição responsável especificamente pelo cluster, já que o IBRAVIN congrega o 

setor vitivinícola do país inteiro. Não existe hoje uma instituição que se dedique 

exclusivamente na análise dos recursos, em caráter de dedicação exclusiva ao estado, de 

forma que estes sejam base de um planejamento estratégico de promoção do cluster. 

Este fato torna-se impeditivo, já que existem dois modelos distintos no setor 

vitivinícola. Como observa Ditter (2005), o primeiro é o modelo tradicional do Velho Mundo, 

baseado no certificado de denominação de origem, que tem por objetivo tornar um produto 

típico de alto valor agregado, produzido em pequenas quantidades, por meio do terroir e de 

regulamentações e especificações restritivas à determinadas práticas de elaboração de vinhos. 

Ditter (2005) aponta que o segundo modelo é baseado em produtos industrializados, 

relativamente padronizados, produzidos em massa, facilmente identificados por causa de 

marcas privadas e com muito marketing, modelo característico dos países produtores do Novo 

Mundo, incluindo o Brasil. 

Mesmo que o cluster da Serra Gaúcha tenha diversos recursos que o tornariam 

estrategicamente sustentáveis, a falta de planejamento de marketing específico do cluster é um 

ponto muito negativo. Atualmente os órgãos responsáveis pelo setor fizeram um planejamento 

baseado nos modelos do Velho Mundo que, como observado anteriormente, possui 

características bem distintas das que encontramos aqui. 

No âmbito do marketing, entre os principais desafios do cluster estão: dificuldades de 

distribuição, já que está localizado no sul do país; a manutenção do equilíbrio entre produção 

e consumo de vinho; vinhos importados do Chile e Argentina com preços extremamente 

competitivos; e o crescimento de novos produtores na Ásia. 

Além disso, o Brasil como um todo ainda não é reconhecido como país produtor de 

vinho, nem nacionalmente, nem internacionalmente. Isso só demonstra a deficiência do 

planejamento de marketing tanto para o setor quanto para o cluster em si, já que é o 

responsável por quase toda a produção de vinho do país. Cabe destacar  que foram criados 

programas como o Wines of Brazil, um programa que tem funcionado bem, mas que ainda 

tem pontosa melhorar. 

Estes desafios, entre diversos outros, indicam que a indústria vitivinícola caracteriza-

se por um mercado complexo, e tem concorrência acirrada com outros países, principalmente 



 
após a redução de barreiras comerciais. Nesse sentido, avaliar os recursos do Cluster da Serra 

Gaúcha, modificar culturas e crenças organizacionais, para adotar a Visão Baseada em 

Recursos para criar estratégias adequadas à cultura local, aos desejos dos consumidores, para 

atrair novos clientes e até mesmo para a internacionalização, é essencial. A VBR então, pode 

auxiliar o cluster a se organizar para aprimorar forças, diminuir fraquezas, aproveitar 

oportunidades e amenizar ameaças, criando vantagens competitivas sustentáveis em relação 

aos outros produtores de vinhos no país e formando uma reputação nacional para depois ter 

reputação internacional. 

O enoturismo e a gastronomia da Serra Gaúcha são bonsexemplos de recursos que 

poderiam ser melhor aproveitados, afinal, são recursos que nenhuma outra região pode imitar. 

O desenvolvimento do enoturismo na região estimula a relação direta do consumidor com a 

vinícola, o que contribui para a educação dos consumidores, fidelização da marca, formação 

de um banco de dados sobre os clientes e obtenção da perspectiva do consumidor em relação 

ao produto. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou avaliar de que forma a Visão Baseada em Recursos pode 

ser aplicada no cluster da Serra Gaúcha de forma a criar vantagens competitivas. Para isso, foi 

feita uma revisão da literatura sobre os assuntos, incluindo um artigo que criou um 

instrumento de análise interna do cluster, que poderá ser utilizada em estudos posteriores e 

para o planejamento estratégico do cluster em si. 

Conforme apresentado, o cluster da Serra Gaúcha é o principal produtor de vinhos do 

país, e tem destaque em alguns produtos como espumantes e vinhos da variedade merlot. 

Contudo, não existe uma instituição responsável por planejar estrategicamente as ações do 

cluster, atividade que hoje é feita pelo IBRAVIN, que regula e orienta o setor do país inteiro. 

Por mais que a sede do IBRAVIN esteja localizada dentro do cluster, a atenção necessária 

para um planejamento estratégico eficiente e eficaz não pode ser dada, devido a tantas outras 

obrigações e atividades do Instituto. 

O vinho é um dos poucos produtos industrializados cujos atributos conduzem a uma 

cooperação e coletividade em nível regional, uma vez que a região produtora pode diferenciar 

e agregar valor aos seus produtos, principalmente através da VBR. Dessa forma, a criação de 

uma entidade responsável pelo cluster é um elemento central de extrema importância, já que o 

cluster proporciona facilidade e compartilhamento de benefícios, onde os participantes do 

cluster podem incluir ações de promoção e divulgação, troca de conhecimentos sobre o 



 
mercado, aumento da capacidade de pesquisa, treinamento conjunto de funcionários além do 

compartilhamento da infraestrutura de marketing. Isto irá fortalecer a imagem do cluster, 

aumentando sua reputação e trazendo vantagens competitivas sustentáveis. 

Através do instrumento de coleta de dados proposto por Fensterseifer e Rastoin 

(2010), pode-se perceber que o cluster da Serra Gaúcha tem potencial para se destacar 

inclusive internacionalmente, desde que analise seus recursos e a maneira como eles podem 

ser estratégicos, principalmente com espumantes e vinhos tintos da variedade merlot, que já 

possuem reputação firmada. Além disso, com a criação de uma entidade responsável 

exclusivamente pelo cluster, o instrumento de coleta de dados pode ser utilizado para dar 

início às mudanças necessárias. 
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